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Recontar ou resumir?

1. Ler e compreender

“Era uma vez um chapéu. Andava meio desbussolado a esvoaçar pelos ares porque uma rajada de vento mais violenta o havia expulso repentinamente da cabeça da sua legítima proprietária, e ainda não dera por outra preparada para o acolher.”
Houart, Bénedicte (2010). O chapéu telepático e outras histórias. 
Vila Nova de Famalicão. Ângelus Novus, editora. (p. 5)


2. Para compreender melhor

· Vocabulário: trabalhar e substituir estas palavras por expressões sinónimas
· Desbussolado: palavra formada a partir de bússola. O que é uma bússola? Para e em que circunstâncias usamos uma bússola? O que acontece quando precisamos de orientação numa região desconhecida e não temos uma bússola?  “andava meio perdido, ..., sem norte, desorientado, ...”
· Esvoaçar: De onde vem esta palavra? Que diferença há entre voar e esvoaçar? Dar pequenos voos, voar rasteiro
· Expulso: fazer sair à força, arrancado.
· Legítima: verdadeira, autêntica
· Proprietária: dona
· Acolher: receber, aceitar

3. Para ver se compreendemos bem. Algumas perguntas.

a) De que se fala neste texto/parágrafo?
     Um chapéu anda a esvoaçar pelos ares.
b) O que o colocou nesta situação?
     Uma rajada de vento.
c) Onde estava antes de isto lhe aconteceu?
     Estava na cabeça de uma menina.
d) O que procura?
     Uma nova cabeça que o receba.


4. Encontras a seguir diferentes textos que nos falam desta situação de diferentes maneiras. Quais são os que nos recontam a história? Quais os que a resumem?
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 textos versões 
reconto resumo 



A. Um chapéu, arrancado pelo vento da cabeça de uma menina, andava a voar 
perdido pelos ares, à procura de uma nova dona que o quisesse receber. 



  



    



B. Uma rajada de vento arrancou um chapéu da cabeça de uma menina que 
andava a passear pelo campo. Desde então, o chapéu anda a voar pelos 
ares à procura de um outro dono que o queira receber. 



  



    



C. Um chapéu estava todo feliz na cabeça de uma menina. Veio uma rajada 
de vento e levou-o pelos ares. Por mais que fizesse, a menina não 
conseguiu apanhá-lo. Então, o chapéu muito triste ainda anda à procura de 
uma outra cabeça que o queira. 



  



    



D. Um chapéu anda a voar pelos ares porque uma rajada de vento o arrancou 
da cabeça da dona, e ainda anda à procura de outra pessoa que o queira. 



  



    



E.  Certo dia, uma menina decidiu ir passear pelo campo. Pôs na cabeça um 
chapéu e saiu toda feliz. De repente, veio uma rajada de vento e roubou-
lhe o chapéu. Ela tentou apanhá-lo, mas não conseguiu e lá foi o chapéu 
pelos ares até perder de vista. Voou e continua ainda a voar porque ainda 
não encontrou uma dona que o queira. 



  



    



F.  Num dia de muito vento, uma menina andava a passear pelo campo. 
Levava um chapéu que a protegia do sol. De repente, uma rajada mais 
violenta arrancou-lhe o chapéu da cabeça e levou-o pelos ares. Voou, voou 
e ainda anda à procura de outra cabeça para proteger. 



  



    



G. Um chapéu anda perdido pelos ares à procura de uma cabeça que o queira. 
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